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RESUMO: A medicina alternativa tem ganhado espaço como abordagem complementar no 

cuidado de pacientes oncológicos, especialmente no manejo da dor. Dentre essas terapias, 

destacam-se a aromaterapia e a musicoterapia, que visam promover alívio dos sintomas por 

meio de estímulos sensoriais. Este estudo tem como objetivo verificar a eficácia dessas in-

tervenções na redução da dor em pacientes com câncer, enfatizando as evidências disponí-

veis na literatura científica recente. Trata-se de uma revisão integrativa desenvolvida a par-

tir de buscas nas bases de dados Public Mediline (PubMed), Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utili-

zando como os principais Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Aroma Therapy”, “Mu-

sic Therapy”, “Pain” e “Cancer”, associados pelo operador booleano AND e OR. Foram con-

siderados apenas artigos completos, publicados nos idiomas português, inglês e , nos últi-

mos cinco anos. Estudos repetidos entre as bases, revisões de literatura ou artigos que não 

abordavam diretamente a temática foram excluídos. A análise dos dados revelou que am-

bas as práticas demonstram eficácia na redução da dor, contribuindo para o bem-estar fí-

sico e emocional dos pacientes. No entanto, a musicoterapia apresenta um corpo mais con-

solidado de evidências científicas em comparação à aromaterapia, sendo mais amplamente 

utilizada em contextos clínicos. Ainda assim, ambas carecem de investigações mais robus-

tas e padronizadas, que possibilitem maior compreensão de seus mecanismos de ação e 

impacto a longo prazo. Diante disso, destaca-se a importância de novos estudos clínicos 

que forneçam embasamento científico sólido para a incorporação dessas terapias de forma 

segura e eficaz no contexto oncológico. 
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A dor oncológica é uma das manifestações clínicas mais prevalentes em pacientes com cân-

cer, afetando não apenas o aspecto físico, mas também o emocional e social, comprometendo a quali-

dade de vida e o enfrentamento da doença. Mesmo com o uso de analgésicos potentes, como opioides, 

muitos pacientes continuam a relatar dor moderada a intensa, o que evidencia limitações no manejo con-

vencional desse sintoma1.  

Como intervenções auxiliares ao uso de fármacos, terapias complementares, como a aroma-

terapia e a musicoterapia, têm sido amplamente utilizadas no contexto oncológico. A aromaterapia atua 

por meio da inalação de óleos essenciais, atuando sobre as respostas neuroendócrinas e promovendo 

efeitos analgésicos e de relaxamento². Por sua vez, a musicoterapia influencia vias neurológicas relacio-

nadas à dor, favorecendo a liberação de neurotransmissores como dopamina e endorfinas, além de pro-

porcionar alívio emocional e redução do estresse³. 

Diante disso, a efetividade dessas terapias tem sido explorada com o objetivo de compreen-

der melhor seus impactos e potencial terapêutico. Nesse sentido, há evidência de que a musicoterapia 

pode contribuir para a redução da dor e o alívio de sintomas emocionais em pacientes oncológicos, sendo 

considerada uma intervenção auxiliar promissora4. De forma semelhante, a aromaterapia tem apresen-

tado resultados positivos em determinados contextos, contribuindo para o alívio da dor e a promoção do 

bem-estar5. 

A realização desta revisão integrativa justifica-se pela necessidade de reunir e comparar as 

evidências disponíveis, oferecendo suporte à prática clínica baseada em evidências e promovendo uma 

abordagem mais humanizada no cuidado ao paciente com câncer. Assim, o objetivo deste trabalho é ve-

rificar, por meio de uma revisão integrativa, a eficácia comparativa da aromaterapia e da musicoterapia 

no manejo da dor em pacientes oncológicos.  

 

METODOLOGIA 

 O presente estudo consiste em uma revisão integrativa, a qual foi conduzida através de um 

processo estruturado, que envolveu diversas etapas sequenciais. Inicialmente, formulou-se a questão 

norteadora e o objetivo do estudo, crucial ao desenvolvimento da pesquisa. Em seguida, foram delimita-

dos os critérios de inclusão e exclusão para selecionar as produções científicas pertinentes acerca do 

tema. Em se tratando da busca pelos artigos, foram realizadas pesquisas nas principais bases de dados, 

visando reunir uma amostra produtiva da literatura existente sobre a temática. Após a identificação dos 

estudos, estes foram analisados e categorizados quanto à relevância para utilização nesta produção cien-

tífica. Por fim, após seleção daqueles artigos mais significativos, os resultados foram analisados e discuti-

dos, permitindo uma compreensão maior dos achados e das implicações para o campo de estudo6. 
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No que se refere à construção da questão norteadora, utilizou-se a estratégia PICo, metodo-

logia que auxilia na elaboração de perguntas de pesquisa e na busca de evidências em estudos não-clíni-

cos. No contexto da aplicabilidade da referida metodologia para a pesquisa, tem-se P: Pacientes oncoló-

gicos, I: Eficácia da musicoterapia e aromaterapia, Co = Manejo da dor. 

Em se tratando da estratégia de busca, foram utilizadas as bases de dados da Public Mediline 

(PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), levando-se em conta os descritores “Aroma Therapies”, “Aroma Therapy”, “Aro-

matherapies”, “Therapies, Aroma”, “Therapy, Aroma”, “Music Therapy”, “Therapy, Music”, “Pain”, “Ache”, 

“Aches”, “Physical Suffering”, “Physical Sufferings”, “Neoplasms”, “Cancer”, “Cancers”, “Neoplasia”, “Ne-

oplasias”, “Neoplasm”, “Tumor”, “Tumors”, “Review”, “Scientific Integrity Review” e “Scoping Review”, 

associados aos operadores booleanos “AND”, “OR” e “NOT”. As buscas foram realizadas nos três bancos 

de dados no dia 12 de maio de 2025. Inicialmente, foram identificados 189 artigos na PubMed, 22 no Lilacs 

e 3 no Scielo, totalizando 214 artigos. A fim de selecionar os estudos mais pertinentes, aplicaram-se crité-

rios de exclusão em três etapas distintas, conforme descrito no Fluxograma 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fluxograma 1 – Descrição da metodologia. 
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A primeira delas foi realizada com o objetivo de manter as publicações dos anos de 2020 a 

2025, que fossem artigos originais, e que estivessem nas línguas inglês, português ou espanhol, tendo 

sido excluídos 156 artigos, e triados 58 artigos para a próxima etapa de filtragem. A segunda etapa teve 

como critérios para a exclusão aqueles estudos que não fossem completos, não possuíssem acesso gra-

tuito ou que fossem duplicados, resultando na exclusão de 24 artigos e 34 artigos a serem avaliados. Na 

terceira e última etapa de exclusão, foram descartados 15, dos 34 artigos avaliados, após a leitura do título 

e resumo, corroborando na seleção de 19 estudos científicos que tratavam sobre a eficácia da musicote-

rapia e aromaterapia como abordagens terapêuticas de medicina alternativa para amenizar os sintomas 

de pacientes com câncer, os quais compuseram a elaboração da presente revisão integrativa. 

 

RESULTADOS  

Para responder à questão norteadora, buscamos artigos que abordassem a eficácia da aro-

materapia e da musicoterapia no manejo da dor em pacientes oncológicos. A seleção dos estudos foi 

voltada para avaliar os efeitos dessas terapias no alívio da dor, bem como na melhora psicológica e fisio-

lógico do paciente. Abaixo, na Tabela 1, apresentamos os resultados dos artigos revisados, que investiga-

ram as diferentes abordagens e seus impactos na qualidade de vida dos pacientes oncológicos. 

 

Código Autor/Ano Tipo de estudo Desfecho 

A1 Shammas 
et al., 2021 

Ensaio clínico pros-
pectivo, randomi-
zado e controlado 

Não foram observadas diferenças significativas nos 

escores de ansiedade, depressão, dor, sono ou si-

nais vitais entre pacientes com câncer de mama 

submetidas à reconstrução mamária que recebe-

ram aromaterapia com óleo de lavanda e aquelas do 

grupo controle que utilizou óleo de coco. 

A2 Fedhila et 
al., 2023 

Estudo quase experi-
mental 

A musicoterapia melhorou significativamente a 

qualidade de vida de crianças com câncer, redu-

zindo os níveis de dor, estresse, ansiedade, taxas 

cardiorrespiratórias e favorecendo a comunicação, 

mas não se mostrou eficaz na melhora do compro-

metimento cognitivo. 

A3 Lichtl et al., 
2022 

Análise retrospectiva Pacientes negros apresentaram dor mais intensa, 

mas relataram redução semelhante à de pacientes 

brancos após a musicoterapia, A intervenção mos-

trou-se eficaz no alívio da dor oncológica em ambos 

Tabela 1 – Descrição dos dados dos estudos seleciona-

dos. 
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os grupos, com respostas clinicamente significati-

vas. 

A4 Rodgers-
Melnick et 
al., 2022 

Estudo retrospectivo  A musicoterapia reduziu significativamente a dor, 

ansiedade e fadiga em pacientes com câncer. Os 

efeitos foram clinicamente relevantes, com relatos 

de bem-estar emocional, melhora no humor e alívio 

dos sintomas durante o tratamento. 

A5 Mishra et 
al., 2022 

Ensaio clínico rando-
mizado 

O uso de música no pós-operatório de prostatecto-

mia esteve associado a menor consumo de opioides 

após a alta hospitalar. A intervenção se mostrou se-

gura, acessível e promissora como adjuvante no 

controle da dor em pacientes oncológicos cirúrgi-

cos. 

A6 Jethva et 
al., 2025 

Estudo prospectivo  A musicoterapia proporcionou melhora significativa 

na dor, ansiedade, humor e motivação em pacien-

tes oncológicos em cuidados paliativos. A maioria 

mostrou alto nível de prontidão e engajamento du-

rante as sessões, favorecendo os efeitos positivos. 

A7 Mizuno et 
al., 2022 

Estudo experimental 
in vitro 

O óleo essencial de gerânio aumentou a citotoxici-

dade do tamoxifeno em células tumorais, sem cau-

sar danos isoladamente. O efeito foi atribuído ao 

geraniol, que atua sobre receptores hormonais, su-

gerindo potencial complementar da aromaterapia 

no câncer. 

A8 Rabino-
witch et al., 
2023 

Estudo com métodos 
mistos 

Os participantes relataram oscilações emocionais 

durante a musicoterapia, porém, a intervenção foi 

eficaz na redução nos níveis de dor e melhora no en-

frentamento desse sintoma, sem diferença signifi-

cativa quanto à angústia e ansiedade. 

A9 Khuntee et 
al., 2022 

Estudo quase experi-
mental 

Houve redução significativa nos escores de dor ab-

dominal no período em que os pacientes foram sub-

metidos à musicoterapia, em comparação ao perí-

odo controle, evidenciando sua eficácia. Quanto 

aos escores de náusea e vômito, não foram identifi-

cadas diferenças significativas. 
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A10 Hunt et al., 
2021 

Estudo de caso de 
métodos mistos 

Tanto os resultados individuais quanto os do grupo 

sustentam evidências de que há respostas cerebrais 

únicas em indivíduos com dor crônica submetidos à 

musicoterapia, especialmente quando associada à 

técnica de “entrainment” personalizada. 

A11 Wu et al., 
2025 

Análise retrospectiva Em comparação com os pacientes submetidos ex-

clusivamente aos cuidados paliativos, a associação 

dessa intervenção com a musicoterapia revelou-se 

mais eficaz quanto à melhora da qualidade de vida, 

níveis de dor, fadiga e emoções negativas, bem 

como maior adesão ao tratamento. 

A12 Fleszar-Pa-
vlovic et al., 
2025 

Estudo de interven-
ção com abordagem 
qualitativa 

O estudo propôs uma musicoterapia baseada em 

mindfulness, voltada a pacientes após transplante. 

A intervenção foi bem aceita, promovendo con-

forto emocional e adaptação psicossocial, sendo 

considerada uma estratégia complementar viável. 

A13 Mondanaro 
et al., 2021 

Ensaio clínico rando-
mizado 
 

A musicoterapia vocal e instrumental reduziu a dor 

e fortaleceu a resiliência de pacientes em quimiote-

rapia. Houve também melhora emocional, com des-

taque para a intervenção vocal, que contribuiu para 

a redução dos sintomas depressivos. 

A14 Teng et al., 
2023 

Estudo experimental A combinação de musicoterapia e tecnologia robó-

tica reduziu as reações adversas da quimioterapia. 

Os pacientes apresentaram melhora no bem-estar 

físico e emocional, sugerindo que essa abordagem 

inovadora tem grande potencial como cuidado 

complementar no tratamento oncológico. 

A15 Montoya et 
al., 2025 

Estudo de implemen-
tação baseado em 
evidências 

A escuta musical personalizada foi eficaz na redu-

ção da dor em pacientes oncológicos. Foi bem 

aceita pelos pacientes, sendo fácil de aplicar e viável 

em ambientes com recursos limitados. A técnica se 

destaca como uma estratégia complementar aces-

sível no manejo da dor oncológica. 
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Em seguida, o Fluxograma 2 apresenta uma visão geral dos desfechos dos artigos revisados, 

organizados de maneira a evidenciar as diferentes abordagens utilizadas nos estudos e seus efeitos sobre 

a qualidade de vida dos pacientes oncológicos, de modo a facilitar a análise comparativa dos resultados 

encontrados. 

 

 

 

 

 

A16 Shi et al., 
2022 

Ensaio clínico rando-
mizado 

A aromaterapia apresentou melhora significativa na 

dor, incluindo aspectos sensoriais e emocionais, re-

dução de sintomas como náuseas, vômitos, ansie-

dade, depressão e distúrbios do sono, além de me-

lhoria na qualidade de vida dos pacientes. 

A17 Czakert et 
al., 2022 

Métodos mistos Foram observadas melhorias moderadas em sinto-

mas como fadiga, dor, náuseas, neuropatia e insô-

nia, demonstrando que a aromaterapia pode ser 

uma prática valiosa para o autocuidado e para a pro-

moção do bem-estar, especialmente em se tra-

tando de terapias personalizadas. 

A18 Franco et 
al., 2022 

Qualitativo de campo Após a musicoterapia, relataram sensações de pra-

zer e bem-estar, além de conseguirem expressar 

sentimentos profundos, como anseios, medos e es-

peranças, intrinsicamente relacionados a memórias 

e afetos para com relações passadas. 

A19 Britez et al., 
2020 

Observacional trans-
versal 

Os resultados indicam uma avaliação positiva e 

apontam a eficácia da musicoterapia em melhorar o 

bem-estar emocional, psicológico e físico dos paci-

entes pediátricos e seus cuidadores durante o trata-

mento oncológico. 
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DISCUSSÃO 

A partir da análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa, os achados foram organi-

zados em três eixos temáticos, com o intuito de compreender de forma mais ampla os efeitos da aroma-

terapia e da musicoterapia no controle da dor em pacientes com câncer. As categorias estabelecidas fo-

ram: 

(1) Eficácia das terapias alternativas na redução dos níveis de dor 

(2) Impactos complementares nos aspectos psicológicos 

Fluxograma 2 – Agrupamento dos desfechos revisados. 
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(3) Impactos complementares nos aspectos fisiológicos 

 

1. Eficácia das terapias alternativas na redução dos níveis de dor 

A análise dos estudos revelou resultados contrastantes quanto à eficácia da aromaterapia no 

manejo da dor oncológica. Alguns trabalhos demonstraram que essa intervenção pode contribuir para a 

redução da dor, tanto em seus aspectos físicos quanto emocionais, além de promover melhora de sinto-

mas associados, como náuseas e distúrbios do sono. Esses efeitos positivos foram mais evidentes quando 

a aromaterapia foi aplicada de forma personalizada ou integrada ao autocuidado2,5. 

Por outro lado, outros estudos não encontraram evidências significativas que sustentem a 

eficácia da aromaterapia na redução da dor7,8. Em um deles, não houve diferença entre os grupos que 

utilizaram óleo essencial e placebo7, e outro, de caráter experimental in vitro, limitou-se a apontar efeitos 

em nível celular, sem tradução prática direta para o alívio da dor em pacientes8. Esses achados sugerem 

que os efeitos da aromaterapia ainda dependem de mais evidências clínicas robustas para serem consi-

derados consistentes. 

Em relação à musicoterapia, a maioria dos estudos apresentou resultados positivos quanto 

ao seu impacto na dor oncológica. Diversas abordagens musicais mostraram-se eficazes na redução da 

dor, com relatos de melhora no bem-estar emocional, menor consumo de analgésicos e maior adesão ao 

tratamento. Os efeitos foram observados em diferentes faixas etárias e contextos clínicos, reforçando o 

potencial da música como recurso complementar viável e acessível no controle da dor1, 3, 4, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 

16, 17. 

Entretanto, nem todos os estudos confirmaram a eficácia da musicoterapia nesse aspecto. 

Alguns trabalhos priorizaram outros desfechos, como conforto emocional ou adaptação psicossocial, 

sem demonstrar impacto direto na redução da dor. Isso indica que, embora a musicoterapia apresente 

amplo potencial terapêutico, sua efetividade no alívio da dor pode variar conforme o tipo de intervenção, 

o perfil do paciente e os métodos utilizados para mensuração dos resultados18-20. 

 

2. Impactos complementares nos aspectos psicológicos 

A aromaterapia mostrou-se benéfica em promover o bem-estar emocional de pacientes on-

cológicos, com sensações de relaxamento, tranquilidade e alívio da ansiedade, principalmente quando os 

aromas utilizados eram personalizados2,5. Esses efeitos subjetivos podem contribuir para um ambiente 

mais acolhedor durante o tratamento.  

No entanto, nem todos os estudos observaram esses benefícios; um estudo, por exemplo, 

não encontrou diferenças perceptíveis no estado emocional entre os grupos que usaram óleos essenciais 

e os que receberam placebo7, e um estudo in vitro não abordou aspectos emocionais8. 
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A musicoterapia, por sua vez, demonstrou benefícios psicológicos mais consistentes, como 

a redução da ansiedade, melhora do humor e estímulo à expressão emocional. Esses efeitos são especi-

almente significativos no contexto oncológico, onde a dor e o sofrimento emocional são prevalentes1, 11, 

12, 15, 16, 17, 18, 19, 20.  

Contudo, nem todos os estudos se concentraram em aspectos emocionais; alguns focaram 

em desfechos mais objetivos, como controle da dor, sem avaliar os efeitos psicológicos3, 4, 9, 10, 13, 14. Assim, 

embora os impactos psicológicos da musicoterapia sejam promissores, ainda são necessárias mais pes-

quisas para explorar esses desfechos de forma mais estruturada. 

 

3. Impactos complementares nos aspectos fisiológicos 

A aromaterapia demonstrou benefícios em alguns aspectos fisiológicos, como o alívio da dor, 

náuseas e distúrbios do sono, o que resultou em melhorias na qualidade de vida dos pacientes oncológi-

cos2, 5. Além disso, há estudo que aponta redução significativa da dor e impacto positivo na saúde emoci-

onal e no bem-estar geral2. A aromaterapia também contribuiu para a diminuição de sintomas como fa-

diga e náuseas, mostrando-se eficaz como terapia complementar5.  

Contudo, nem todos os estudos corroboraram esses achados; em um deles, não houve mu-

danças significativas nos níveis de dor ou sono entre os grupos de aromaterapia e controle7, e em outro, 

embora o óleo essencial de gerânio tenha aumentado a citotoxicidade de células tumorais, não houve 

impacto direto na dor ou outros aspectos fisiológicos8. 

Quanto à musicoterapia, os resultados mostraram-se mais consistentes, principalmente na 

redução da dor e na melhora da função cardiorrespiratória, com impactos positivos na qualidade de vida. 

Estudos indicaram que a música alivia significativamente a dor, promove bem-estar emocional e melhora 

a comunicação entre os pacientes11,12,15.  

Cabe destacar, ainda, que a combinação da musicoterapia com tecnologias inovadoras também mostrou 

benefícios na saúde física e emocional dos pacientes18. Porém, alguns estudos não encontraram efeitos 

fisiológicos substanciais além da redução da dor, especialmente em sintomas como náusea ou sinais vi-

tais, sugerindo, assim, que a musicoterapia pode ser mais eficaz em aliviar a dor do que em outros sinto-

mas fisiológicos1, 3,4, 9, 10, 13, 14, 16, 19, 20. 

 

CONCLUSÃO 

A partir desta revisão integrativa, foi possível observar que tanto a aromaterapia quanto a musi-

coterapia apresentam potencial como terapias complementares no manejo da dor em pacientes oncológicos. 

Ambas demonstraram efeitos positivos na redução da dor e na melhora da qualidade de vida, incluindo aspec-

tos emocionais e fisiológicos. 

Entretanto, a musicoterapia se destacou por apresentar resultados mais consistentes. A maioria 

dos estudos apontou que ela ajuda de forma significativa a reduzir a dor, ansiedade e estresse, além de melhorar 
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o humor e a adesão ao tratamento. Já a aromaterapia, embora também tenha mostrado efeitos positivos, apre-

sentou resultados mais variados e, em alguns casos, inconclusivos. 

Com base nos achados, a musicoterapia pode ser considerada uma abordagem complementar mais 

consolidada e segura no controle da dor oncológica. A aromaterapia, por sua vez, é promissora, mas ainda 

precisa de mais estudos para confirmar sua eficácia de forma mais clara. Ambas reforçam a importância de um 

cuidado mais humano e integral no tratamento do câncer.  
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